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1. Introdução

A Educação Física estuda o movimento humano sobre diferentes aspectos, dentre os quais os efeitos da prática esportiva das pessoas
dentro ou fora da norma populacional.
Vários estudos sobre os efeitos do exercício físico para pessoas com deficiência, praticantes de esportes, foram feitos e mostraram o
exercício físico pode proporcionar melhoras nos aspectos fisiológicos (DEVILLARD et. al., 2007; TOLOCKA e DE MARCO, 1996;
NETO et. al., 2001; FERREIRA e CAMPOS, 2009; TURIBIO, 2001; SLATER e MEADE, 2004), psicológicas (MURAKI, 2000;
SPONER et. al, 2009; SLATER e MEADE, 2004; FERREIRA E CAMPOS, 2009; MCVEIGH et. al. 2009), ou sociais (SPONER et.
al, 2009; NOCE e MELO, 2009; TOLOCKA, 2006; FERREIRA E CAMPOS, 2009).
No entanto, poucos são os estudos sobre a qualidade de vida destas pessoas (NOCE et al. 2007; BAMPI et al, 2008). De acordo com
Assumpção Jr.(2000), a qualidade de vida é um termo que representa uma tentativa de nomear algumas características da experiência
humana, sendo o fator central que determina a sensação subjetiva de bem estar. De acordo com Vecchia et al. (2005) e Fleck et al.
(1999), ao compreender o conceito de qualidade de vida é importante que o indivíduo entenda, avalie e se informe a respeito dos
impactos que interferem no seu bem estar como um todo, por exemplo, a sua compreensão sobre a mobilidade, descanso, estado de
saúde, o comportamento emocional e espiritual, seus relacionamentos sociais e familiares, trabalho, atividade física, alimentação,
satisfação sexual, alimentação e suas atividades de vida diária (AVD) e as atividades intensas de vida diária (AIVD).

2. Objetivos

Verificar a relação a qualidade de vida das pessoas com deficiência física praticantes de esportes.

3. Desenvolvimento

Trata-se de um estudo piloto, com 48 atletas com deficiência física cadastrados no Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB), nas
modalidades de Atletismo e Natação, que participam das competições oficiais promovidas pelo CPB em 2011, escolhidos



aleatoriamente. O critério de inclusão adotado foi que o atleta tem que estar em treinamento nas modalidades de Atletismo e Natação,
possuir classificação funcional oficial e ter assinado o termo de consentimento livre e esclarecido para participar do estudo.
A coleta de dados foi feita com os atletas nos seus locais de treinamento sendo que os questionários, carta convite e Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE foram entregues aos atletas ou pelos pesquisadores ou pelo técnico da equipe ou ainda por
e-mail. O estudo foi aprovado pelo Conselho de Etica da UNIMEP, com parecer 49-11.
Para avaliar a percepção de qualidade de vida foi usado o questionário WHOQOL-bref., na versão validada para uso no Brasil. Este
instrumento foi organizado pela Organização Mundial da Saúde, de acordo com Fleck et al. (2000) foi realizada uma análise fatorial
confirmatória para uma solução a quatro domínios. Os dados sobre a qualidade de vida foram tratados de acordo com a sintaxe
Australiana do WHOQOL-bref, avaliado numa escala de 0 a 100. Para tanto, observa-se que quanto mais próximo de 100 melhor a
qualidade de vida do respondente. Foi utilizada estatística descritiva

4. Resultado e Discussão

As respostas obtidas foram consideradas válidas, dado que o coeficiente Alfa de Cronbach foi de 0,8517. Conforme Fleck (2000) os
valores obtidos acima de 0,8, no coeficiente de Cronbach para as questões, atestam uma consistência interna satisfatória do
WHOQOL-bref.
A primeira questão do WHOQOL-BREF permite verificar como o atleta avalia a sua qualidade de vida. Assim, na Tabela 1 nota-se
que 64,5% dos atletas avaliam sua qualidade de vida como boa e 20,9% como muito boa, 12,5% nem ruim e nem boa e apenas 2,1%
avaliam como muito ruim. Entende-se que o nível de percepção sobre a qualidade de vida dos atletas é boa.
Na segunda questão do WHOQOL-BREF busca-se informação de como a pessoa avalia a sua saúde. Conforme a Tabela 2 observa-se
62,5% dos atletas estão satisfeito com a sua saúde, 18,7% estão muito satisfeito, 12,5% nem satisfeito e nem insatisfeito, 2,1%
insatisfeito e 4,2% muito insatisfeito com a sua saúde. Isto sugere que a deficiência não constitui um fator de influência negativa na
percepção dos mesmos acerca da própria satisfação com a saúde, como propõe Parreiras (2008). Segundo Brazuma (2001), a
participação do atleta com deficiência física no esporte influencia na sua saúde, comportamento e personalidade o que pode
influenciar na sua percepção de qualidade de vida.
Através das respostas dos atletas apresentaram os seguintes escores no domínio físico 68,75, domínio psicológico 76,67, domínio
social 73,13 e domínio meio ambiente 54,77 conforme a Tabela 3.
Os dados apresentados na tabela 3 demonstraram os escores satisfatórios QV (acima de 70) nos domínio Psicológico e Social, sendo
que no domínio Físico um pouco abaixo e, portanto, pode sugerir uma boa qualidade de vida dos atletas, pois de acordo com Pereira
(2006), os domínios Psicológico, Social e o Físico, refletem a qualidade de vida satisfatoriamente. Cabe ressaltar aqui, que a
satisfação com o domínio motor pode estar afetada pela condição imposta pela deficiência e pode estar sendo influenciado também
pelo meio ambiente, pois, o Domínio Meio Ambiente, apresentou escore baixo, e tem questões sobre locomoção e desempenho de
atividades do dia a dia e isto pode estar relacionado com as dificuldades da acessibilidade do meio onde estes indivíduos vivem. De
acordo com Parreiras (2006) a falta de acessibilidade dificulta a locomoção desse segmento da população
Entretanto verifica-se que o baixo escore do domínio meio ambiente é visto também em outros estudos de parcelas da população
brasileira (BITTENCOURT, 2006; TERRA, 2007; BAMPI, 2008; GORDIA, 2009).
Sobre o domínio Social, nota-se um escore satisfatório no grupo o que pode ser explicado como Fialho (2004) argumentou, ou seja, a
prática de esporte é uma importante ferramenta para melhorar a qualidade de vida, pois envolve aspectos pessoais e relacionais e com
isto os atletas se sentem integrados à sociedade; além disto, ela pode ajudar a quebrar o preconceito e a recuperar a auto-estima. Estes
fatores têm forte influencia sobre o domínio Psicológico que foi o que apresentou o melhor escore. De acordo com Noce (2009), a
prática regular de atividades fisico-esportivas se refletem, de modo geral, nas relações de trabalho, na vida afetiva e social.

5. Considerações Finais

A qualidade de vida dos atletas pesquisados mostrou-se semelhante ao do restante da população brasileira; está boa nos aspectos
psico-sociais mas não em relação ao meio ambiente. Este é o principal limitador dos fatores de qualidade de vida destes indivíduos,
pois este tem o intuito de buscar o quanto o individuo se sente em relação à seguridade, moradia, lazer, saúde e ao transporte, sendo
essas questões essenciais, não depende dos atletas e sim de políticas públicas que possam melhorar essas condições para propiciar
uma vida com mais qualidade. Portanto, há uma necessidade de implantação de Políticas Públicas de infra-estrutura, bem como apoio
a prática de atividades físicas.
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